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2019 o ano do compartilhamento

“Será um novo começo em 2019 para o ICKS, mudan-
ça de diretoria, dificuldades para reunir todos os nossos
membros nos obrigará a sermos mais criativos. Reduzi-
remos nossas reuniões, pois elas foram muitas vezes can-
celadas, pois se dois ou três não pudessem participar, o
grupo ficava muito pequeno. Em 2018 tentamos mudar a
reunião para o sábado à tarde, mas não conseguimos al-
terar muito esta situação”.

Não havia como prever o COVID 19 que terminaria em
definitivo com nossas reuniões presencias, que passamos
a realizar esporadicamente no Lar Veneranda em ambi-
ente aberto, coincidindo com alguns dias de reunião do
conselho Administrativo da Comunidade Assistencial Es-
pírita Lar Veneranda.
Reuniões internas online: já faz dois anos que criamos
uma reunião online mensal para discussão de temas es-
píritas, um grupo de pessoas, sócias do Instituto e muito
interessadas participa ativamente. Com isto recuperamos
uma parte muito importante de efervescência de ideias.

– “Assim que nos dedicaremos a criar eventos, opor-
tunidades para nos reunirmos e discutirmos o espiritis-
mo, esta tem sido claramente a maior virtude do Instituto.
Buscaremos criar um site novo para compartilhar o vas-
to material que acumulamos em 15 edições dos Simpósios
Brasileiros do Pensamento Espírita, muitos artigos estão
em nosso blog, mas um site pode ser mais bem utilizado
para este fim”.
Eventos: hoje buscamos compartilhar eventos em espe-
cial da CEPA- Baixada Santista nos Fóruns Espíritas do
Novo Pensar da Baixada Santista. Nos últimos anos coor-
denado por Jaílson Mendonça Presidente do Centro Espí-
rita Beneficente Ângelo Prado que em 2025 realizou a 19°
Fórum. Igualmente participamos dos Congressos da CEPA
e dos Encontros da CEPABrasil.
Site do ICKS: Às vezes levamos muito tempo para materi-
alizar uma ideia, nos apegamos nas dificuldades, nos cus-
tos, ou mesmo em quem poderá nos ajudar a manter um
site ativo, finalmente em 2024 decidimos ir em frente e
no começo de 2025 nasceu o nosso site:                                 ,
resolvemos fazer algo simples e prático e convidamos to-
dos a visitá-lo, ele tem a função de centralizar todas as nos-
sas atividades.

– “O Blog continuará como ponto de reflexão, permi-
tindo comentários e retorno aos escritores e articulistas
de nosso periódico ABERTURA”.

Nosso blog, uma verdadeira enciclopédia espírita mo-
derna, tendo hoje, mas de 600 artigos disponíveis sobre
muitos aspectos modernos do espiritismo, uma fonte im-
portante de pesquisa para estudiosos, palestrantes e para
o espírita em geral.

O blog foi fundado por Jaci Régis em 2009 e levamos
12 anos para atingir 100.000 acessos, depois disto mais

4,5 anos para chegarmos aos 200.000 acessos em agosto
de 2025, assim acreditamos que em 2026 atingiremos
300.000 graças ao aumento sustentado de visitas nos úl-
timos 6 meses. No momento que escrevo atingimos
223.876 acessos.

O que é compartilhamento?
– “Em termos simples, pode-se dizer que compartilhar sig-
nifica dar algo de nós aos demais.

Esse dar algo pode ser: uma parte da nossa comida, um
dinheiro que se tem, uma ilusão pessoal ou um sentimento
de amor para outra pessoa. Assim, o conceito comparti-
lhar envolve necessariamente a intervenção de dois ou mais
sujeitos, normalmente um dá e o outro recebe, ou então a
uma troca entre eles”

Esta é a ideia por trás de nossa ação, gostaríamos de
partilhar nossas experiências, nossa produção literária,
nossos artigos do SBPE e fazer isto de forma mais des-
prendida possível. Teremos iniciativas de disponibilizar
livros da lavra do ICKS a casas espíritas. Realizar feiras de
livros a preços muito baratos, facilitar o acesso às obras
de Jaci Régis. Ainda não pensamos em tudo nem em como
fazer, mas temos este propósito em mente.
Se vocês leitores tiverem ideias, nos enviem via Email para

Jornal Abertura: Não há dúvidas que estamos fazendo o
que nos propusemos em dezembro de 2018, hoje o jor-
nal Abertura deixou de ser impresso, desde o fim de 2021,
sendo que iniciamos a disponibilização do mesmo em ju-
lho de 2021, em paralelo com os jornais impressos. A
pandemia foi um dos fatores que nos levaram a isto, pois
alguns leitores no pediam que enviássemos os jornais em
pdf. Em resumo já distribuímos, Aberturas baixados em
um número maior que 50.000 exemplares.
Ebooks: logo após o relativo sucesso dos Aberturas online,
percebemos que poderíamos atingir os objetivos pensa-
dos em 2018. Tínhamos a pretensão de disponibilizar o
saber espírita que nosso grupo acumulava nos Anais dos
SBPEs, nos livros de Jaci Régis esgotados e outras iniciati-
vas, com isto hoje disponibilizamos 14 ebooks, gratuitos
e acessáveis no site da CEPA, que podem ser acessados
neste link:

ou no site do ICKS, em nosso site vocês podem ver mais
detalhes de cada livro:
O Jornal de Cultura Espírita ABERTURA é mantido pelo
ICKS – Instituto Cultural Kardecista de Santos é o nosso
veículo maior de comunicação, nele disponibilizamos os
links destes materiais.
Ou seja, compartilhamos o saber espírita.

Chegamos aos 26 anos diferentes, mas com a mes-
ma vocação de trazer a Cultura Espírita a todos os inte-
ressados.

Vida longa ao ICKS.

ickardecista1@terra.com.br

https://cepainternacional.org/site/pt/publicacoes

www.icks.ong.br
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SOBRE A PAZ NECESSÁRIA NO BRASIL DE HOJE

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-
d o w n l o a d s / c a t e g o r y / 3 9 - m a i s -
livros?download=352:anais-do-15-simposio-
brasileiro-do-pensamento-espirita

1 Extraído do artigo – Ser Progressistas
– blog do ICKS 7/10/2017 de

Alexandre Cardia Machado

“Num momento em que a humani-
dade alcança avanços impressionantes
em todos os campos de conhecimento,
a ciência a cada dia nos traz novidades,
a medicina, a internet, os meios de co-
municação. No campo das questões
sociais nos parece que o avanço é mais
lento, pois esbarra em alguns pontos
que gostaríamos de discutir aqui.

O progresso social depende da cul-
tura, das características do país, da po-
lítica, mas principalmente da econo-
mia. Muitos dirão e com razão que tudo
depende da política, pois é neste cam-
po que se discutem as relações entre
os poderes e suas consequências no
campo social e finalmente na vida de
cada cidadão. Então para ser progres-
sista no campo social há que se per-
mear a política. Nosso jornal desde o
seu nascimento teve uma proposta de
abertura, ao pensamento espírita, a
atuação e participação social, à ques-
tão cultural em nosso campo de ação
na ruptura com a religião espírita.

Existem movimentos sociais pro-
gressistas, que lutam por direitos hu-
manos, como por exemplo no passado
pela maior participação feminina, pelo
 direito ao divórcio, pela redução das
jornadas de trabalho, nem todas as idei-
as são exclusivas de esquerda, mas cer-
tamente nenhuma delas é apoiada pela
extrema direita, daí talvez a ideia ou
vontade da apropriação do conceito
progressista pelas esquerdas.

O ABERTURA sempre se posicionou
contra os atos de desrespeito aos di-
reitos humanos e aos atos de fé sem
raciocínio, sejam eles atos de fé religi-
osa ou ideológica. Este jornal foi con-
tra a invasão do Afeganistão pelos EUA
nos anos 2000, onde se manifestou
formalmente, colocando uma faixa ne-
gra escrita paz em branco, em frente
ao ICKS, pois foi um ato sem apoio in-
ternacional. Mas também não fomos e
não seremos  favoráveis a nenhum ata-
que terrorista, pois somos fundamen-
talmente a favor da paz”1.

O ICKS, na última edição do SBPE –
Simpósio Brasileiro do Pensamento Es-
pírita apresentou um trabalho – Somos
Progressistas? – o mesmo se encontra
disponível gratuitamente no blog do
ICKS, ou mais facilmente nos Anais do
15° SBPE, disponível no site da CEPA –
Associação Espírita Internacional tam-
bém de livre acesso, no link a seguir:

Nosso trabalho acima demonstra cla-
ramente que o pensamento que este
jornal divulga ao longo do tempo pro-
gride. Absorvendo mudanças de com-
portamento e de interpretação de di-
reitos, sendo, claro mais abrangente e
atualizado.

A população brasileira
Não devemos nos iludir, a população

brasileira é relativamente conservado-
ra, ela se manifesta conservadora, em-
bora no seu interior e mesmo para as
suas ações, pode não se comportar de
maneira tão conservadora assim. Cla-
ro que a propaganda, os vendedores de
produtos, exploram a mudança de há-
bitos, porque, eles precisam abrir mer-
cado. Blogueiros, influencers querem
explorar todas as oportunidades de cli-
ques, que viram patrocínio e dinheiro.
A população mais nova embarca nes-
ta onda, até entrar na fase de trabalho,
onde o mundo é outro.

Tudo isto para chegar no ponto cen-
tral – a paz social necessária aos bra-
sileiros.

99% dos brasileiros querem que se-
jamos um país democrático e temos
três grupos que aglutinam os brasilei-
ros, a esquerda, a direita e a maioria
conservadora de centro. Esta maioria
de centro, normalmente não participa
de manifestações, em geral são mais
calados e pendem para algum dos lados
nas eleições para escolher o menos
ruim na opinião deles, seriam eles os
mansos?

Aqui faço uma referência ao livro O
Evangelho Segundo o Espiritismo de
Allan Kardec, Capítulo IX, sobre os
mansos ou pacíficos, as referências
vem do Sermão da Montanha relatado
por Mateus, – “Bem-aventurados os
que são brandos, porque possuirão a
Terra”. Os mansos não vão às manifes-
tações, mas votam e decidem as elei-
ções.

As maiores preocupações
dos brasileiros

Pesquisa Quaest, de setembro, mos-
trou ser a violência a maior preocupa-
ção do Brasileiro:

– “A violência se descolou das ques-
tões sociais e se isolou como a maior
preocupação dos brasileiros, ( Portal
G1)”.

Vejam os números:
Violência: 29%; Questões soci-
ais: 23%; Economia: 19%; Saúde:
12%; Corrupção: 10%; Educa-
ção: 7%. Sim a violência é um item im-
portante, mas me chama a atenção,

educação e corrupção virem tão abai-
xo. Se queremos uma democracia for-
te, precisamos de uma educação mais
forte ainda, que forme cidadãos aptos
a implementar a Lei do Progresso. Não
podemos nos conformar, de modo al-
gum com a corrupção.

Grande parte de nossos problemas
decorrem destes dois, onde a corrup-
ção materializa o egoísmo, a Saúde,
tem melhorado para o país inteiro pela
ação do SUS que é sustentado pelos “pa-
gadores de impostos”, agora Questões
Sociais e Economia estão totalmente in-
terligadas, se o país não se desenvol-
ve, fica difícil atacar efetivamente as
questões sociais.

Pacificar é a palavra-chave para este
momento, algum acordo costurado no
Congresso será necessário para virar-
mos a página, assim como foi feito nos
últimos anos da ditadura militar.  Como
disse Brizola àquela época: – “precisa-
mos olhar para a frente”.

Caminho das Pedras
Insisto no caminho do meio, só nos

falta quem nos oriente no caminho éti-
co das pedras, pois não é nada fácil
transitar entre lutas de ideologias.

A Alma fala
Cláudia R. Machado faz uma análise

aprofundada sobre a necessidade de
olharmos internamente, cuidarmos de
nosso bem-estar protegendo o nosso
espírito das agruras da vida contempo-
rânea.

O Dia Mundial de Prevenção
do Suicídio

Roberto Rufo discorre sobre o julgo
duro do espiritismo quanto aos suici-
das, este artigo dialoga com o da Cláu-
dia, pois suicidar-se é um recurso inú-
til, pois imortais somos, mas que re-
quer apoio para evitá-lo para aqueles
que estão perdidos.

As clementinas de nossas
vidas

Milton Medran nos conta como se
iniciou no espiritismo, eu já conhecia
esta história que foi por ele relatada em
seu livro – Direito e Justiça – Um Olhar
Espírita, mas em seu artigo na página
4 nos permite refletir ainda mais so-
bre os “acasos, bem-marcados” que
ocorrem em nossas vidas.

Jon Aizpúrua e Humberto
Mariotti

Jon nos traz uma análise da vida de
Humberto Mariotti, uma biografia rá-
pida e uma análise da importância des-
te pensador Espírita.
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Não seria pesado o jugo do
Espiritismo sobre os suicidas?

rrufo54@gmail.com

Dona Clementina

O Dia Mundial de Prevenção do Suicídio, lembrado em 10 de
setembro último, é mais do que uma data no calendário da saúde
pública. É um clamor que se faz necessário diante de um proble-
ma que segue em ritmo alarmante. Mais de 700 mil pessoas se
suicidam todos os anos. No Brasil, trabalha-se com a média supe-
rior a 30 suicídios por dia.

Pergunta 945 do Livro dos Espíritos - Que pensar do suicí-
dio que tem por causa o desgosto da vida? Respondem os espí-
ritos: “Insensatos! Por que não trabalhavam?  A existência não
lhes seria uma carga”.

O continente americano foi a única região do mundo que teve
um aumento nas mortes por suicídio desde o ano 2000. Os regis-
tros cresceram 17%. Diante do cenário a Organização Pan-Ame-
ricana da Saúde (OPAS) lançou uma iniciativa para tentar frear
os casos.

Pergunta 946 do Livro dos Espíritos - Que pensar do suicí-
dio que tem por objetivo escapar às misérias e às decepções
deste mundo? Respondem os Espíritos: “Pobres Espíritos que
não têm a coragem de suportar as misérias da existência! Deus
ajuda àqueles que sofrem, e não àqueles que não têm força
nem coragem”.

O psiquiatra Antônio Geraldo, presidente da Associação Bra-
sileira de Psiquiatria (ABP) diz que é muito importante tratar o
paciente com tendências suicidas sem preconceito. Ele orienta :
“Mostre que você está junto e disposto a ajudar a pessoa a buscar
um médico psiquiatra. Incentive o tratamento. O preconceito e o
estigma atrapalham a busca por ajuda”.

Pergunta 947 do Livro dos Espíritos - O homem que luta
com a necessidade e que se deixa morrer de desespero, pode
ser considerado um suicida? 

Respondem os Espíritos: “É um suicida, mas os que lhe são
a causa ou que poderiam impedi-lo, são mais culpados que
ele. Todavia, não creiais que esteja inteiramente absolvido se
lhe faltou firmeza e perseverança, se não fez uso de toda a sua
inteligência para se livrar do lamaçal”.

O Advogado criminalista e professor de Direito Penal na Uni-
versidade Católica de Santos - UniSantos em artigo no Jornal A
Tribuna de Santos conclui muito bem seu texto com a seguinte
afirmação que serve de modelo a uma conduta verdadeiramente
espírita:– “A sociedade precisa aprender a ouvir antes de julgar. A
empatia, aqui, é uma forma concreta de prevenção. O suicídio, em
sua dimensão mais dolorosa traduz a ruptura com vínculos, com o
sentido de pertencimento e com a escuta sensível que todos mere-
cem. A delicadeza social é muito importante nessas horas”.

Mais espírita impossível.

Já contei algumas vezes. Meu primeiro contato com a literatura
espírita deu-se pela leitura de “O Evangelho Segundo o Espiritis-
mo”. Faz mais de 50 anos. Foi em 1974.

Eu recém saíra da Faculdade de Direito. Enquanto me prepara-
va para o concurso de Ingresso no Ministério Público, mantinha
um pequeno escritório de advocacia. Como também trabalhava
em rádio e apresentava um programa misto de consultório senti-
mental e questões de Direito de Família: “Palavras Amigas” -, era
procurado por ouvintes também para serviços advocatícios.

Foi por aí que tive contato com uma simpática senhora chama-
da Clementina Benso. No diálogo, ela me revelou ser espírita e que,
nessa condição, prestava serviços, ministrando passes, em um
importante centro espírita, situado na mesma rua de meu escritó-
rio: a Sociedade Espírita Allan Kardec”, aqui de Porto Alegre.

Interessei-me por saber o que era o espiritismo, quais suas bases,
sua história etc., tendo ela me respondido algumas perguntas.

O E.S.E. E EU
Mas a surpresa aconteceria
no dia seguinte. Dona
Clementina voltou ao escri-
tório e me levou de presente
um livro. Curiosamente, ela
pensava estar me presente-
ando com “O Céu e o Inferno
– a Justiça Divina Segundo o
Espiritismo”, expressamente
referido na dedicatória. O
exemplar, que até hoje guar-
do com carinho em minha
biblioteca era, entretanto, de
“O Evangelho Segundo o Es-
piritismo”. A dedicatória re-
feria-se à minha condição de
advogado e dizia oferecer-
me aquele livro, como uma
semente a germinar em meu
coração.

De fato, germinou. A partir daquele livro, certamente ainda hoje
o mais divulgado, estudado e até reverenciado nas casas espíritas,
passei a ler toda a obra de Kardec, chegando, por óbvio, à mais
importante delas: “O Livro dos Espíritos”. Só anos depois, após
um detido exame dessa obra é que, na verdade, busquei uma casa
espírita e passei a ter efetiva vivência doutrinária e institucional
no espiritismo.

KARDEC E O EVANGELHO
Eu poderia ter lido apenas o E.S.E. e ficado com os conceitos

evangélicos, suas parábolas e interpretações morais ali expostos.
Muitos espíritas e, inclusive, casas espíritas têm “O Evangelho
Segundo o Espiritismo” como única e fundamental obra da cha-
mada codificação.

A maioria dos espíritas, como eu próprio, procede do catolicis-
mo. O objetivo do E.S.E., como consignou Kardec em sua Introdu-
ção, é o estudo do ensino moral de Jesus. Claro que esse estudo
conduz a consequências diferentes do catolicismo. Insere aí,
destacadamente, o princípio das vidas sucessivas, tão contrário à
escatologia cristã. Mas não difere muito do evangelismo católico,
que tem como valor essencial, a caridade, o amor ao próximo.

Allan Kardec teve lá suas razões para escrever uma obra fazen-
do conexões entre o ensino moral de Jesus e a abordagem
marcadamente ética e universal das “leis naturais”, expostas na
3ª Parte de “O Livro dos Espíritos”. Seu tempo e seu espaço, muito
mais do que hoje, eram todo impregnados da cultura teológica ju-
daico-cristã.

A SEMENTE E O CULTIVO
Fixar-se no E.S.E. como a principal obra de Kardec, opção cla-

ramente tomada pelo movimento espírita brasileiro, é transfor-
mar católicos em “meio espíritas” ou “espiritólicos”. Isso não é
ruim e pode, muito, ajudar as pessoas a se tornarem melhores.
Mas, numa sociedade composta de católicos meramente formais,
evangélicos fundamentalistas e, em grande parte, de homens e
mulheres que pensam a vida e o mundo de forma laica, desatrelada
do superado dogmatismo religioso, já não faz mais sentido.

O espiritismo tem objetivos muito mais abrangentes. Propõe
uma nova escola de pensamento, capaz, como anteciparam os
espíritos a Kardec, na questão 648 de “O Livro dos Espíritos”, de
abranger “todas as circunstâncias da vida”, as do mundo material
e aquelas que a ele transcendem.

Dona Clementina lançou a semente no meu espírito. Cultivá-la
é tarefa minha. Só minha. Tenho me esforçado, neste meio século
desde que a conheci.

miltonmedranmoreira@gmail.com
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Se você gosta de nosso periódico Jornal de Cultura Abertura e quer ler as edições
anteriores informamos abaixo os links por ano.
As edições do Abertura de 2018 a 2025 estão disponíveis na página da CEPA.

2018
https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/37-jornal-abertura-2018

2019
https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/28-jornal-abertura-2019

2020
https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/26-jornal-abertura-2020

2021
https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/20-jornal-abertura-2021

2022
https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/22-jornal-abertura-2022

2023
https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/31-jornal-abertura-2023

2024
https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/42-jornal-abertura-2024

2025
https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/45-jornal-abertura-2025

ENCONTRE nossas edições ONLINE do nosso
Jornal de Cultura Espírita ABERTURA
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A ALMA FALA

 claregism@yahoo.com.br

Vivemos tempo em que nossas inquietações
são constantemente atraídas pelas situações soci-
ais e pelas preocupações mundiais – política, guer-
ras, conflitos etc. Com isso, parece sobrar pouco
espaço mental para voltarmos o olhar ao nosso
interior, para escutarmos a voz da alma. É preciso
buscar a espiritualidade na materialidade.

Esta proposta não se trata de egoísmo ou alie-
nação diante do mundo, mas sim um retorno ao
universo interior – ao autoconhecimento, à auto-
consciência ao reconhecimento dos nossos limi-
tes e potencialidades. É um convite para acolher
nossa sensibilidade, afeto e faculdades psicológi-
cas, morais e intelectuais.

Este processo de escuta interior não pode ja-
mais ser esquecido. Ele é sempre essencial.

Conectar-se consigo mesmo é um chamado pro-
fundo — um impulso para descobrir quem real-
mente somos.

O Espiritismo, por meio de sua filosofia, nos
oferece va-liosas ferramentas para  que expan-
dem a escuta interna pois seus conceitos trazem
fundamentos que nos aproximam da nossa rea-
lidade espiritual, da nossa alma enquanto encar-
nado. Ao ampliar o entendimento sobre o pro-
pósito da reencarnação, ele nos convida a reco-
nhecer que estamos aqui para crescer, educar
os sentimentos e alinhar nossos pensamentos
com nossas ações. Essa coerência entre o que
pensamos e o que fazemos contribui diretamen-
te para o desenvolvimento da autoconsciência
e do autoconhecimento.

Esse processo, no entanto, não se dá apenas
pela Doutrina Espírita. Ele se enriquece com os
conhecimentos desenvolvidos pela psicologia e,
sobretudo, pelas vivências pes-soais que, quan-
do refletidas com sinceridade, revelam nossos
acertos e erros, tornando-se responsáveis pelo
nosso caminho.

Investir em conhecimento é enriquecer o uni-
verso interior, buscando a beleza da vida — não

como uma idealização perfeita, mas como uma
forma de preservar a alegria mesmo, e principal-
mente, em meio às imperfeições.

Os ensinamentos espíritas nos estimulam a ini-
ciar uma jornada de educação constante — um
processo contínuo que desperta nossos valores
morais e nos torna mais visíveis e atuantes no
cotidiano. Quando essa prática se torna natural,
ela transforma nossa maneira de viver e de servir.

Essa trajetória exige responsabilidade, constân-
cia e o desejo genuíno de evoluir moralmente. Ao
cultivarmos o bem-estar interior, nos preparamos
para servir ao mundo de forma ética, com fortale-
za e equilíbrio diante dos conflitos da vida.

Somos uma construção contínua — cada ação,
cada escolha, cada potência da alma contribui para
sermos pessoas melhores.

Mas como realizar tudo isso se o mundo lá fora
parece um caos?

Dentro do caos, há infinitas possibilidades —
podemos nos perder ou nos encontrar. Com o in-
terior em equilíbrio, somos capazes de refletir e
contribuir para a resolução dos conflitos da vida e
não nos deixar levar pela onda negativa.

Ouvi esta frase abaixo, não me recordo o autor,
mas que muito me agradou:

– “As digitais da nossa alma ficam tatuadas
na obra que deixamos.  Mesmo sem aplausos
ou compartilhamentos, a verdadeira força
mora onde ninguém filma”.
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Cientistas acham “sinal mais claro”
de VIDA EM MARTE, diz NASA

Baseada na matéria de Ashley Strickland,
da CNN

Na segunda semana de setembro a Nasa reve-
lou acreditar ter chagado o mais próximo da prova
de existência, no passado de vida em Marte.

O “Rover Perseverance coletou rocha com man-
chas que podem ter sido feitas por processos bio-
lógicos.” descobrindo “manchas de leopardo” em
uma rocha avermelhada apelidada de “Cheyava
Falls” na cratera Jezero, em Marte, em julho de
2024  • Nasa/JPL-Caltech/MSSS”.

 Estas manchas em formato de leopardo encon-
tradas em uma rocha coletada pelo rover Perseve-
rance em Marte no ano passado podem ter si-
do potencialmente feitas por vida antiga, anunciou
a Nasa nesta quarta-feira (10). A amostra, chama-
da Sapphire Canyon, foi coletada pelo Perseveran-
ce a partir de afloramentos rochosos nas bordas
do vale fluvial Neretva Vallis, uma região moldada
pela água que, há mais de 3 bilhões de anos, fluía
para dentro da cratera Jezero.

– “A equipe também publicou um artigo revi-
sado por pares na revista Natura sobre a nova aná-
lise, embora afirmem que mais estudos ainda são
necessários. “Depois de um ano de revisão, eles
voltaram e disseram: – olhem, não conseguimos
encontrar outra explicação”, disse o administrador
interino da Nasa, Sean Duffy. “Então isso pode
muito bem ser o sinal mais claro de vida que já
encontramos em Marte, o que é incrivelmente
empolgante.” Embora a amostra esteja segura em
um tubo a milhões de quilômetros de distância, em
Marte, os cientistas continuam intrigados com seu
poten-cial de revelar se alguma vez existiu vida mi-
croscópica no planeta.

“A descoberta de uma possível bioassinatura —
ou seja, uma característica ou sinal que pode ser
consistente com processos (microbiológicos), mas
que exige mais trabalho e estudo para confirmar
uma origem biológica — é algo que estamos com-
partilhando hoje com vocês, fruto de anos de de-
dicação e colaboração de mais de mil cientistas e
engenheiros aqui no Laboratório de Propulsão a
Jato da Nasa (JPL) e em instituições parceiras nos
Estados Unidos e internacionalmente”, disse Katie
Stack Morgan, cientista do projeto Perseverance,
durante uma coletiva de imprensa.

Seguramente vamos esperar por mais análises
que venham a confirmar o achado. Uma Missão
planejada pela NASA para coletar as diversas amos-
tras em Marte, foi recentemente postergada pelo
custo elevadíssimo, 10 bilhões de dólares ou ainda
pela falta de um lançador capaz de levar uma tri-
pulação humana. Existem outros players como a
China ou mesmo Elon Musk que de maneira inde-
pendente podem tentar este feito.

De qualquer forma, é mais uma potencial evi-
dência de que alguns Princípios Espirituais podem
ter se desenvolvido num planeta Marte muito di-
ferente há milhões de anos atrás. Ou mesmo que
ainda existam microrganismos vivos em algumas
regiões protegidas do planeta, só o tempo confir-
mara ou não estas hipóteses.

Como curiosidade, neste mês a NASA atingiu
6.000 Exoplanetas detectados, por seus diversos
telescópios espaciais após 30 anos da descoberta
do primeiro planeta fora do Sistema Solar.

Para abrir mais a sua mente: Leia a matéria original da CNN - Cientistas acham “sinal mais claro” de vida em Marte até agora,
diz Nasa | CNN Brasil; Leiam também o livro “A busca por Planetas Habitados” de Alexandre Cardia Machado e Reinaldo Di Lucia.

Lembrando que todos os links do Jornal Abertura estão ativos, basta clicar sobre eles e acessá-los.

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-mente?download=333:a-busca-por-
planetas-habitado
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https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-
a-mente?download=200:uma-breve-historia-do-espirito-alexandre-cardia-machado

https://www.cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-
colecao-abrindo-a-mente?download=223:novo-pensar-deus-homem-e-mundo

https://cepainternacional.org/site/pt/icks-colecao-abrindo-a-mente/amor,-
casamento-e-fam%C3%ADlia-detail

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=268:emissoes-energeticas-na- pratica-espirita-
organizacao-alexandre-cardia-machado

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=301:o-laco-e-o-culto-krishnamurti-de-carvalho-dias

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/32-icks-modelo-
conceitual-jaci-regis?download=225:icks-modelo-conceitual

https://cepainternacional.org/site/es/publicaciones??download=226:icks-modelo-
conceptual

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/36-icks-caderno-
cultural-reencarnacao-analise-da-evolucao-do-conceito?download=240:icks-caderno-
cultural-reencarnacao-analise-da-evoluco-do-conceito-pdf

https://cepainternacional.org/site/es/mais-ebooks/category/27-icks-colecao-abrindo-
a-mente?download=246:una-breve-historia-del-espiritu-alexandre-cardia-machado

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=313:nuevo-pensar-dios-hombre-y-el-mundo

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/43-
icks?download=307:vii-simposio-brasileiro-do-pensamento-espirita

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/43-
icks?download=294:o-poder-e-o-movimento-espirita

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=333:a-busca-por-planetas-habitados
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https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/39-mais-
livros?download=352:anais-do-15-simposio-brasileiro-do-pensamento-espirita
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Eis aqui este grande escritor, filóso-
fo e poeta argentino, um dos nomes
mais importantes da literatura espíri-
ta contemporânea, cuja obra constitui
um de seus momentos cardeais. Men-
tor de várias gerações de militantes
espíritas, ele amou e ensinou a Doutri-
na Kardecista com vocação torrencial
e apaixonada, orador inflamado e tam-
bém reflexivo, poeta inspirado, escritor
puro, filósofo comprometido com a
busca da verdade.

Nasceu na cidade de Zárate, provín-
cia de Buenos Aires, em 11 de junho
de 1905, o segundo dos cinco filhos de
Nicolás Mariotti e Julia del Ré, imigran-
tes italianos trabalhadores e honestos,
dedicados ao trabalho agrícola, à plan-
tação e à criação de animais. Devido às
dificuldades financeiras que marcavam
a vida naquele lar, Humberto mal con-
cluiu o quarto ano do ensino funda-
mental, de modo que toda a sua educa-
ção veio de seu amor inato pelo conhe-
cimento, enraizado em sua sagacidade
precoce e inteligência aguçada.

Como se sua própria experiência
ecoasse a de muitos líderes espíritas
na América e na Europa que vivencia-
ram algo semelhante, o jovem Hum-
berto Mariotti ficou literalmente cati-
vado ao ler O Livro dos Espíritos. Ti-
nha apenas vinte anos quando um
amigo da família e participante ativo
do modesto Centro Espírita de Zárate
lhe entregou um exemplar dessa obra
fundamental da Doutrina Espírita. Um
encontro que representou uma verda-
deira virada em sua vida, pois o fez
compreender racionalmente o que sua
alma já pressentia a respeito da exis-
tência da dimensão espiritual e sua
constante interação com o universo fí-
sico. A partir de então, a leitura siste-
mática das obras de Allan Kardec e
seus seguidores ocuparia boa parte de
seu tempo, suprindo gradativamente
seus anseios intelectuais e espirituais,
que não eram satisfeitos por dogmas
religiosos ou conceitos materialistas.

No início da década de 1930, a famí-
lia Mariotti, cujos integrantes em sua
totalidade haviam assumido  a convic-
ção espírita e praticavam a mediuni-
dade com a devida orientação das nor-
mas kardecistas, mudou-se para Bue-
nos Aires. Após concluir seus estudos
em veterinária, Humberto ganhava a
vida trabalhando em frigoríficos, onde
era requisitado por sua experiência,
conhecimento e habilidades. Posterior-
mente, trabalhou como revisor de tex-
tos para editoras, e seus textos passa-
ram a ser requisitados por alguns dos
jornais mais importantes da capital.

Sua militância espírita, que se esten-
deria ininterruptamente por mais de

50 anos, teve início no Agrupación Es-
tudiosa Camilo Flammarion, que fun-
cionava na cidade de Villa Urquiza e era
formado por um grupo de jovens iden-
tificados com a Doutrina Espírita, en-
tre os quais se destacavam os irmãos
Luis e Antonio Di Cristóforo Postiglio-
ni, com quem estabeleceria uma estrei-
ta relação de verdadeira fraternidade.
Publicavam a revista Alifar, que havi-
am fundado para canalizar suas preo-
cupações, afirmando sua visão racio-
nalista, livre e progressista do Espiri-
tismo, e em suas páginas surgiram os
primeiros artigos do jovem Mariotti.

Passado algum tempo, Mariotti pas-
sou a integrar o quadro de associados
da Sociedade Victor Hugo, onde já se
destacava a personalidade de Santiago
A. Bossero, uma das figuras mais rele-
vantes do Espiritismo argentino do sé-
culo XX, do qual era parente, pois era
casado com sua irmã, Maria. A dupla
formada por Santiago e Humberto, fer-
mentada por uma estreita amizade e
inteiramente dedicada à empreitada
idealista, deixou sua marca em notáveis
realizações a serviço da cultura espí-
rita promovidas no âmbito da Socieda-
de Victor Hugo, como palestras públi-
cas com fins educativos e de divulga-
ção, sessões mediúnicas, a publicação
da revista Prédica, porta-voz oficial da
instituição, e a criação da Editora Vic-
tor Hugo, que chegou a publicar mais
de cinquenta títulos de autores clássi-
cos e contemporâneos, muito apreci-
ados pelos leitores interessados   em
temas espíritas em todos os países de
língua espanhola.

No intenso processo de formação es-
piritualista de Mariotti, um papel mui-
to importante foi desempenhado pela
relação afetiva, quase filial, que se de-
senvolveu entre ele e Manuel Porteiro,
notável pensador, escritor e orador, pi-
oneiro da sociologia espiritualista e de
sua interpretação dialética. Grande par-

HUMBERTO MARIOTTI
Por Jon Aizpúrua

te da obra de Mariotti refletiria essa de-
cisiva influência intelectual no futuro,
materializada em uma concepção socio
espiritualista que preconiza a constru-
ção de uma sociedade a serviço da hu-
manidade, entendida como um espírito
encarnado cumprindo seu processo
evolutivo, aprendendo nesta existência
e compensando as dívidas das anterio-
res. Isso requer oportunidades que so-
mente uma sociedade fundada nos va-
lores paradigmáticos de justiça, igual-
dade, liberdade e bem-estar material e
espiritual pode proporcionar.

Em 1934, Mariotti, então com 29
anos, acompanhou Porteiro, então com
53 anos, em uma viagem a Barcelona,
Espanha, representando a Confedera-
ção Espírita Argentina no Quarto Con-
gresso Espírita Internacional, que se-
ria realizado em Barcelona entre 1 e 10
de setembro daquele ano. Os dois se
envolveram em intensos debates, exi-
bindo seus conhecimentos e oratória
fluente para expor e defender as linhas
doutrinárias que definiam a C.E.A., dis-
tanciando-se das visões religiosas e
conservadoras defendidas pela maioria
dos líderes espíritas europeus. A Ata do
Congresso registra os diálogos e até
mesmo as controvérsias que ocorre-
ram durante as sessões, bem como a
firmeza com que Porteiro e Mariotti
defenderam um Espiritismo laico, não
religioso, livre-pensador, humanista e
profundamente social. No ano seguin-
te, 1935, o mandato de Porteiro como
presidente da C.E.A. terminou, e Mari-
otti foi eleito para sucedê-lo no perío-
do de 1935 a 1936. Quase trinta anos
depois, ele serviria novamente como
presidente da C.E.A. de 1963 a 1964.

A verdade é que nenhuma história do
movimento espírita na Argentina e nas
Américas pode ser escrita sem que o
nome de Humberto Mariotti apareça
como referência essencial. Não houve
iniciativa ou obra específica que não
tivesse sua marca distintiva. Tal foi sua
participação na revista La Idea, órgão
oficial da Confederação, que reuniu
centenas de suas obras, em prosa ou
verso, e da qual foi Diretor em diver-
sas ocasiões. Igualmente proveitoso
foi seu incansável trabalho docente no
Instituto de Ensino Espírita do C.E.A.,
cujas salas de aula eram frequentadas
por centenas de alunos que absorviam
muito de sua vasta bagagem cultural.

Em outubro de 1946, o Primeiro Con-
gresso Espírita Pan-Americano reuniu-
se em Buenos Aires, e dessa formidável
iniciativa, que se deveu principalmente
ao generoso apoio de líderes argentinos,
nasceu a C.E.P.A., a Confederação Espí-
rita Pan-Americana. Mariotti, é claro, es-
tava entre seus fundadores mais fervo-
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rosos. Marcas indeléveis de sua participação entusiástica per-
manecem na CEPA, seja como colaborador permanente da
revista América Espírita, cujas páginas eram adornadas com
seus ensaios e poemas, seja como o orador indispensável que
cativou o público presente em eventos panamericanos com
sua apresentação inflamada, porém ponderada. Ele foi vice-
presidente da CEPA por vários mandatos e participou ativa-
mente de vários de seus Congressos e Conferências Regio-
nais. Sempre pronto para a tarefa espírita, viajou frequente-
mente por toda a Argentina, respondendo aos inúmeros con-
vites que recebia dos mais diversos cantos. Comparecia a to-
dos, fosse uma celebração local ou um aniversário nacional,
um evento modesto ou um evento grandioso. O propósito e a
paixão de sua vida eram a disseminação e a compreensão
adequada do que o Espiritismo é e não é. Nenhum centro es-
pírita em seu país passou despercebido por sua visita e apre-
sentação. Internacionalmente, viajou para o Brasil, Uruguai,
Chile, Colômbia, Venezuela e Porto Rico, expondo com sua elo-
quência inconfundível os fundamentos filosóficos, científicos,
históricos, éticos e estéticos, morais e sociais abrangidos pela
cultura espírita.

Mais de meio século de estudo e meditação constantes,
nada alteraria a convicção que definiria sua vida, seus ide-
ais, sua militância e sua conduta pessoal, familiar e social:
espírita na juventude, na maturidade e no auge da vida.
Aqueles que o conheceram e conviveram com ele o apreci-
avam e admiravam como um homem bom, afável e comu-
nicativo, de alma pura e sensível. Um acontecimento de
enorme significado ocorreu em 1937, ano em que se ca-
sou com a Srta. Ana Huici, que conhecera em uma confra-
ternização entre jovens espíritas. Dessa união nasceu sua
única filha, Hebe Iris, que seria nutrida pelos elevados ide-
ais filosóficos e morais que recebera em casa e desempe-
nharia papel de destaque nas mesmas áreas em que seu
pai se destacara.

Mariotti aliou sua paixão literária a uma vasta cultura e
a um admirável talento oratório, tudo isso para promover a
expansão e o fortalecimento do movimento espírita argen-
tino e panamericano, confirmando que a verdadeira litera-
tura não deve ser um mero exercício de autoindulgência
ou uma prática esporádica de narcisismo intelectual, mas
sim deve ser assumida com plena responsabilidade, como
um ato de consciência e coerente com princípios. Dedicou
o melhor de seus dias a compartilhar sua riqueza intelec-
tual, a incutir em jovens e adultos a firme certeza de que
existe algo além, e acima, do prazer proporcionado pelos
sentidos, pelo poder e pela fortuna material. Por isso, Dom
Humberto concebeu uma cultura a serviço do povo, como
se costuma dizer na linguagem pomposa de hoje.

Kardec foi, sem dúvida, a maior influência que moldou suas
ideias. Logo devorava os textos de clássicos espíritas como
os franceses Léon Denis, Gabriel Delanne e Gustavo Geley, o
italiano Ernesto Bozzano, os espanhóis Amália Domingo
Soler e Manuel González Soriano, e seus compatriotas Cos-
me Mariño e Manuel Porteiro. Anos mais tarde, seu pensa-
mento encontraria novas afinidades por meio das leituras
do brasileiro Herculano Pires e das obras mediúnicas de Fran-
cisco Cándido Xavier, e seus conceitos adquiririam tons ex-
pressivos com diferentes nuances. Em nome da verdade his-
tórica, é necessário ressaltar que, com o passar do tempo e
sua aproximação pessoal e ideológica com as instituições
espíritas brasileiras em nível federal, ele gradualmente aban-
donou a firme defesa de uma concepção não religiosa do
Espiritismo que fazia em seus escritos e palestras, e se vol-
tou para uma interpretação cristã e evangélica. Como a mai-
oria de seus companheiros espíritas na Argentina, Mariot-
ti sempre se identificou com os ideais socialistas, mas de
uma perspectiva espiritualista, reencarnacionista e não
materialista. Em sua visão, o ser humano proposto por
Marx é incompleto porque se concentra apenas no aspec-

to material e, portanto, finito, sem transcendência ou futu-
ro. Ele contrastou esse modelo materialista com o ser hu-
mano de Kardec, no qual as dimensões espiritual, material,
biológica e social se combinam, interagindo entre si em um
universo em constante evolução. Ele, portanto, acreditava
que uma sociedade socialista sem a concepção espírita do
ser humano seria sempre um fracasso, e os fatos corrobo-
raram sua afirmação. É claro que é imperativo esclarecer
que sua proposta era por um socialismo democrático, não
ditatorial, espiritualizado e não fundado em teses materia-
listas e ateístas, que assegurasse às pessoas uma vida dig-
na, que respeitasse seu direito de desfrutar de boa alimen-
tação, saúde, educação, justiça e, igualmente, o pleno exer-
cício das liberdades civis.

Mariotti deve ser inserido no seleto grupo de pensadores
e autores espíritas que contribuíram para a configuração
de uma doutrina social baseada na filosofia kardecista, como
é o caso de Léon Denis, o venerável pensador francês que
continuou fielmente a obra de Kardec, do jornalista cubano
Soto Paz Basulto, do filósofo brasileiro José Herculano Pires
e dos intelectuais argentinos, todos seus amigos íntimos,
Luis di Cristóforo Postiglioni, Santiago Bossero, Elías Toker,
Naum Kreiman, Natalio Ceccarini, César Bogo, entre outros.

Além de um excelente ensaísta, cabe destacar que Umber-
to Mariotti foi um grande poeta. O verso não lhe guardava
segredos; cantava a beleza astral e as cores mais radiantes
com uma simplicidade sedutora. Era um artista da palavra
que polia sua poesia como joias. Nela se descobre uma feliz
combinação do clássico e do moderno, imbuídos de uma
beleza oculta que os tornava extraordinariamente comuni-
cativos. Era um poeta inequivocamente espiritualista, cujo
desejo era despertar um sentimento positivo no coração
humano, mostrando que a vida é bela e boa e que cada en-
carnação é uma fase transitória da evolução na qual se pro-
clama o reino do espírito.

Inúmeros artigos estamparam as páginas de revistas es-
píritas e espiritualistas em diversos países das Américas e
da Europa. Jornais de Buenos Aires, Córdoba e outras cida-
des argentinas também publicaram sua obra em seções
dedicadas a temas culturais, especialmente em seus suple-
mentos literários dominicais. Vários desses textos recebe-
ram prêmios e reconhecimentos por seu conteúdo, enfo-
que e domínio exemplar da língua espanhola.

Devido à sua amplitude e variedade, seu legado bibliográ-
fico é difícil de apresentar em sua totalidade, pois abrange
centenas de artigos, poemas e dezenas de livros publicados
ao longo de meio século, em uma ampla variedade de edi-
ções, sem mencionar a vasta maioria inédita. Entre seus li-
vros mais amplamente distribuídos e lidos, estão os seguin-
tes, todos de estilo claramente espírita:

Maravilhas da Terra; Victor Hugo, o Poeta do Além; O Es-
pírito, a Lei e a História; Parapsicologia à Luz da Filosofia
Espírita; Dom Pancho Sierra; Pancho Sierra e o Futuro da
Medicina; Canções Que Vêm da Aurora; Marietta; O Espíri-
to, a Lei e a História; A Morte de Deus; Herculano Pires: Fi-
lósofo e Poeta; Dialética e Metapsíquica; Parapsicologia e
Materialismo Histórico; Ideais Espíritas na Sociedade Mo-
derna; Realismo Espiritual na Revelação Espírita.

Se o sentido geral de sua obra pudesse ser resumido em
uma única frase, poder-se-ia dizer que ela toda faz parte de
um sistema no qual, com diversos recursos literários e didá-
ticos, ele desdobra a tese de uma filosofia idealista voltada para
o despertar de um novo sentido espiritual e heroico da exis-
tência e da história, baseado no reconhecimento da evolução
da palingenesia e na constante comunicação mediúnica que
facilita o encontro entre desencarnados e encarnados.

A frutífera carreira idealista de Humberto Mariotti ter-
minaria quando ele faleceu em 17 de maio de 1982, quando
estava prestes a completar 77 anos e seu coração generoso
parou de bater inesperadamente.
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Regulamento:
Tema: RELATO DE EXPERIÊNCIA ATUAL POSITIVA COM JOVENS NO CENTRO ESPÍRITA

Objetivo: Divulgar a importância do Centro Espírita em seus diversos aspectos, atendimento ao
público, divulgação espírita, atividades socioculturais, em sua comunidade.
Queremos publicar um e-book com os 10 melhores trabalhos escritos, com isto esperamos
influenciar a outros grupos espíritas a fazer a diferença.
Nosso apoio é  filosófico e material.
Este livro será oferecido ao público espírita de forma gratuita pelo site do ICKS.

Prazo de Inscrição: 30 de outubro de 2025.
Este prazo poderá ser estendido caso tenhamos poucos candidatos.

Onde se inscrever: através do email do ICKS

Regras
1. O candidato deverá enviar a sinopse de uma página do trabalho até 30 de outubro 2025, na

sinopse deverá conter o nome do autor(es), endereço e Email ao ICKS pelo Email –
ickardecista1@terra.com.br ;

2. O ICKS comunicará por Email ao candidato até o dia 30 de novembro 2025 se seu trabalho foi
selecionado;

3. Caso selecionado o interessado deverá enviar o trabalho final  aprovado até 31 de dezembro de
2025;

4. O trabalho deverá ser enviado em Word, letra Arial 12, não podendo ultrapassar 12 páginas A4;
5. O Trabalho deverá relatar uma experiência com jovens de mocidade espírita real e atual, citando

o nome do Centro Espírita, período de realização e incluindo pelo menos 2 fotos de atividades
deste grupo;

6. O Trabalho deverá ser escrito como uma resenha, incluindo: autor(s), pequeno currículo,
introdução, desenvolvimento,  crítica, conclusão e bibliografia, se utilizada;

7. O envio da sinopse de uma página já será utilizada como autorização para o ICKS utilizar o
trabalho no livro a ser produzido, bem como referenciá-lo no Jornal Abertura;

Cronograma
· Divulgação do concurso a partir de agosto de 2025;
· Conclusão da inscrição do trabalho até de 30  de outubro de 2025;
· Avaliação das sinopses dos trabalhos até 31 de novembro de 2025;
· Entrega dos trabalhos finais em word por Email até 31 de dezembro de 2025
· Avaliação das sinopses dos trabalhos até 15 de fevereiro de 2026;
· Divulgação dos resultados – 15 de fevereiro de 2026;
· Elaboração do e-book e os livros impressos – 31 de março de 2026;
· Solenidade de entrega dos prêmios online – até 30 de abril de 2026.

Premiação
1° Colocado: Prêmio em dinheiro de R$ 3.000,00, além de 15 livros Impressos;
2° Colocado: Prêmio em dinheiro de R$ 2.000,00, além de 10 livros Impressos;
3° Colocado: Prêmio em dinheiro de R$ 1.000,00, além de 5 livros Impressos;

Coordenação: última atualização 08/09/2025

I CONCURSO LITERÁRIO
Prêmio Jaci Régis – ICKS

1ª Edição 2025/26
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